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Não é no silêncio que os homens se fazem,

mas na palavra, no trabalho, na ação-reflexão.

Paulo Freire



Referenciais Curriculares de
Arte para o Ensino Fundamental da
Rede Municipal de Educação de Salvador | 6



Referenciais Curriculares de
Arte para o Ensino Fundamental da

   7 | Rede Municipal de Educação de Salvador

Este documento é dedicado a tod@s @s
professor@s da Rede Municipal de Educação de Salvador

pelo engajamento com a esfera pública,
pelo compromisso diário em garantir o direito de
nossas crianças e adolescentes a uma educação

de qualidade, e por confiarem e investirem na Arte
como área de conhecimento, capaz de dialogar com
a Educação, contribuindo para o desenvolvimento

humano e transformação social.



Referenciais Curriculares de
Arte para o Ensino Fundamental da
Rede Municipal de Educação de Salvador | 8



Referenciais Curriculares de
Arte para o Ensino Fundamental da

   9 | Rede Municipal de Educação de Salvador

A elaboração e publicação deste caderno para o ensino de Arte nas escolas municipais de Salvador é
resultado do trabalho coletivo de professores da Rede Municipal de Educação de Salvador, estudantes de
pós-graduação e docentes da Universidade Federal da Bahia – das licenciaturas de Artes Visuais, Dança,
Letras, Música e Teatro –, consultores e colaboradores externos vinculados ao Projeto Arte no Currículo.

O Arte no Currículo - projeto que articula ensino, pesquisa e extensão –, convênio 2015-2016 entre a
Universidade Federal da Bahia e a Secretaria Municipal de Educação de Salvador, tem como objetivo
principal potencializar a Arte nos currículos de Educação Básica da Rede Municipal de Educação de
Salvador.

Esta sinergia resultou em conquistas quantitativas e qualitativas significativas, traduzidas nas ações para
a formação, criação e produção de conhecimentos no âmbito da Educação Básica:

1. Ciclos de formação continuada em Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, reafirmando
o compromisso com a formação continuada dos profissionais do magistério, de acordo com a Resolução
do MEC 02/2015;

2. Mediação artístico-educativa em escolas junto a professores de Arte, possibilitando um exercício
de escuta sensível e a construção de uma relação de confiança e diálogo entre os professores da Rede
Municipal de Educação e os agentes da UFBA;

3. Residências artístico-educativas em Dança, Música e Teatro para estudantes e

professores, apontando estratégias metodológicas inter/multidisciplinares para organização, criação
e fomento de grupos artísticos nas Escolas da Rede Municipal de Educação;

4. Mostra de Arte e Educação, apresentando os resultados dos processos artísticos elaborados por
estudantes e professores nas escolas públicas de Salvador.

APRESENTAÇÃO
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Estas ações cumpriram as metas propostas para 2015/2016, além de apontarem para outros
desdobramentos, como a formação de Grupos de Trabalho para revisão dos Marcos de Aprendizagem
em Arte, produção de artigos acadêmicos, bem como participação em mesas de discussão em congressos.

Todas estas práxis possibilitaram a elaboração de um diagnóstico qualitativo e a reflexão crítica a partir
do conceito de Arte como Tecnologia Educacional, dando relevo às práticas colaborativas entre sujeitos,
contextos e conhecimentos que constituem o ambiente escolar.

Ressaltamos, por fim, que a efetivação dos Grupos de Trabalho, anteriormente mencionados, resultou
na produção deste caderno. Dentre as motivações para a sua escrita, está o nosso entendimento da Arte
como campo do conhecimento, na perspectiva de uma educação emancipatória, que articule saberes e
subjetividades em diferentes contextos de cidadania.

Configurado como Referenciais Curriculares de Arte para o Ensino Fundamental da Rede Municipal de
Educação de Salvador, este caderno apresenta possibilidades para o trabalho com as Artes no Ensino
Fundamental, construídas a partir de cinco eixos temáticos norteadores: 1. Leituras de si e do
mundo: Arte como construção de identidades; 2. Arte como ponto de encontro da

diversidade e das culturas identitárias; 3. Culturas populares e suas configurações na

contemporaneidade em Arte; 4. Pesquisas, tecnologias e inovações artísticas; 5. Processos

de criação em Arte como processos de aprendizagem.

Assim, por acreditarmos que potencializar a Arte nas escolas é, sobretudo, corroborar para a criação de
outros modos de produção de sentidos e de presenças no mundo, esperamos que estas experiências
possam ser lidas e discutidas por professores, coordenadores, diretores e tod@s @s partícipes da rede
educativa, mobilizados pelo mesmo compromisso social.

Desejamos a tod@s uma boa leitura!
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Os últimos vinte anos têm proporcionado uma efervescência no que concerne às discussões acerca da
Arte na escola. Diferentes concepções didático-metodológicas vêm se apresentando na tentativa de
localizar a Arte como componente curricular obrigatório na Educação Básica, refletindo sobre as
contribuições desse amplo campo de conhecimentos, saberes e técnicas na formação humana dos
estudantes das escolas brasileiras.

Ao mencionarmos este recorte temporal, consideramos a atmosfera de transformações propiciada pela
instituição da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que define no parágrafo 2º, artigo
26, que “o ensino da Arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação,
de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos” (BRASIL, 1996)1. A implantação da LDB
trouxe, logo em seguida, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), documento que pela primeira vez
na história do ensino da Arte no Brasil reconheceu as linguagens artísticas como áreas autônomas do
conhecimento, com estatutos e objetos epistemológicos próprios, conforme pode ser aferido no objetivo
geral do campo da Arte no Ensino Fundamental, a saber:

No transcorrer do Ensino Fundamental, o aluno poderá desenvolver sua competência estética e
artística nas diversas modalidades da área de Arte (Artes Visuais, Dança, Música, Teatro), tanto para
produzir trabalhos pessoais e grupais quanto para que possa, progressivamente, apreciar, desfrutar,
valorizar e julgar os bens artísticos de distintos povos e culturas produzidos ao longo da história e na
contemporaneidade. (BRASIL, 1998, p.39)

Os PCNs demarcaram o ápice das discussões que pautaram a história de luta política e afirmação da
relevância do ensino da Arte no âmbito dos currículos escolares. É certo que a força do tempo, bem
como os avanços epistemológicos, tanto no campo da Arte de modo geral como em suas próprias

PANORAMA HISTÓRICO DA ARTE
NO ENSINO FUNDAMENTAL DE
SALVADOR

1Vale ressaltar que duas alterações significativas na área de Arte modificaram a LDB nº 9.394/96: a Lei nº
13.278/16, que indica as linguagens Artes Visuais, Dança, Música e Teatro como constituintes do componente
curricular Arte; e a Lei nº 13.415/17 que estabelece o ensino da Arte obrigatório na Educação Básica, e não mais
nos diversos níveis de Educação, como previsto anteriormente.
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linguagens específicas – Artes Visuais, Dança, Música e Teatro –, fizeram ruir algumas das concepções
propostas naquele momento, o que sem dúvida justifica também nosso esforço, no tempo presente, para
pensarmos outros desdobramentos para o ensino da Arte nas escolas municipais de Salvador.

O surgimento destes dois documentos supracitados, somados às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs)
(BRASIL, 2013) – que na mesma direção dos demais, preconiza a inserção das linguagens artísticas na
escola – foi fundamental tanto no movimento de expansão da Arte como área de conhecimento, quanto
em relação à ampliação de pesquisas, discussões pedagógicas e formação docente na área. A oferta de
cursos de licenciatura em Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, em seu conjunto, cresceu expressivamente.
O processo de formação de professores nas linguagens artísticas tem se dado de maneira cada vez mais
especializada, através de cursos de graduação específicos que tomam cada linguagem como uma área
de conhecimento própria, com pressupostos políticos, filosóficos e metodológicos intrínsecos, muito
embora seja possível estabelecer relações teórico-práticas entre elas.

É razoável afirmar que, no que diz respeito ao entendimento das linguagens da Arte como área do
conhecimento, Salvador vem se apresentando como capital pioneira no entorno dessas reflexões no
Brasil. A capital baiana foi berço do processo de formação acadêmica em Arte. Desde o final da década
de 1950, com o reitorado do professor Edgard Santos, a Universidade Federal da Bahia vem ganhando
destaque no Ensino Superior no campo das Artes, com a fundação das Escolas de Dança, Música e
Teatro e a inclusão da Escola de Belas Artes, fundada desde 1877, em sua estrutura universitária. Na
área da Dança, por exemplo, a universidade passou a ser, entre os anos de 1956 a 1984, o primeiro
espaço institucional em que era oferecida a formação acadêmica nessa linguagem. O pioneirismo da
UFBA se estendeu também à pós-graduação, com a oferta do único Programa de Pós-Graduação em
Dança no Brasil e América Latina (Mestrado em Dança), criado em 2006. Salvador se tornou um polo
de referência na formação em Arte – essa conjuntura fez da cidade um terreno fértil para arborescer
atitudes empreendedoras em Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, seja na interface com a Cultura e/ou
Educação.

Estamos certos de que todo esse contexto descrito foi balizador para que a Prefeitura Municipal de
Salvador, representada por sua Secretaria Municipal de Educação e Cultura2, pudesse, no final da
década de 1990, dar seus primeiros passos rumo ao processo de inserção das linguagens artísticas, em
suas especificidades, na escola. O documento que demarca essa caminhada é intitulado Escola, Arte e
Alegria – sintonizando o ensino municipal com a vocação do povo de Salvador, e foi pensado como
diretriz curricular de abrangência municipal que, acompanhando o exposto nos PCNs do Ensino
Fundamental, apresentou as linguagens das Artes Visuais, Dança, Música e Teatro como componentes
curriculares que, com seus saberes específicos, podem colaborar no processo de formação do estudante
da Rede Municipal de Educação de Salvador.

Sobre o referido documento, a professora Poliana Almeida, da área de Música, aponta que:

O princípio orientador deste documento segue os pressupostos da construção de uma escola cidadã
visando à formação crítica de crianças e jovens e, já é possível notar nele a preocupação em oferecer

2Na época Secretaria Municipal de Educação e Cultura – SMEC, hoje Secretaria Municipal de Educação
Salvador – SMED.
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uma educação que considere a singularidade do povo soteropolitano [...] a originalidade desta
orientação oficial fica por conta do seu alinhamento pioneiro, em se tratando de um documento do
Sistema Municipal de Ensino, com as propostas dos então recém lançados “Parâmetros Curriculares
Nacionais”, na Área de Artes, em que as linguagens artísticas são abordadas indivi-
dualmente.(ALMEIDA, 2007, p. 05)

A implantação deste documento veio acompanhada de uma série de transformações no campo dos
processos educacionais em Arte na Rede Municipal de Educação de Salvador. O termo Educação Artística
desapareceu dando lugar ao entendimento da necessidade de abrir as escolas para receber os professores
de Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, que já vinham se formando na universidade e prosseguiam no
aguardo dessa oportunidade de inserção profissional e contribuição na formação das crianças e jovens
de nossa cidade. Em 2003, a Secretaria Municipal de Educação de Salvador (SMED) faz o seu primeiro
Concurso Público contemplando as quatro linguagens da Arte apresentadas pelos PCNs. Assim, professores
de Artes Visuais, Dança, Música e Teatro se espalham pelas escolas e passam atuar no âmbito dos
currículos escolares, democratizando os saberes da Arte em prol da formação cidadã do estudante da
rede municipal. Esse movimento de inserção das linguagens artísticas, respeitando as suas especificidades
como áreas autônomas do conhecimento, garantiu mais uma vez a Salvador um lugar de destaque
frente a outras redes de ensino do país.

Em 2010, a capital baiana prossegue em seu intento de ampliação da oferta de ensino de Arte em sua Rede
Municipal e realiza mais um certame que visou à contratação de professores das linguagens artísticas.
Hoje, são 406 professores atuando em um universo de 442 escolas municipais presentes nas dez Gerências
Regionais que subdividem o município de Salvador, oportunizando aos estudantes da Rede uma primeira
experiência sistematizada com os saberes que constituem as linguagens da Arte.

Esses dados coletados pelo Projeto Arte no Currículo, convênio 2015-2016 entre a Universidade Federal
da Bahia e a Secretaria Municipal de Educação, revelam o atual quantitativo de docentes e suas respectivas
áreas de atuação, a saber: 108 docentes em Artes Visuais, 63 docentes em Dança, 92 docentes em
Música, 63 docentes em Teatro3. Além disso, vale salientar que este quantitativo leva em consideração o
funcionamento da Rede Municipal no ano letivo 2016, bem como considera em sua composição os
professores efetivos e os temporários (contratados via Regime Especial de Direito Administrativo - REDA).
Desse modo, a inserção da Arte no currículo nas escolas municipais de Salvador vem ganhando força à
medida que os docentes em Arte, desta rede, em suas microações pedagógicas, vêm militando por um
(re)posicionamento das linguagens artísticas no espaço escolar.

Essa dimensão político-pedagógica localizada na ação docente dos professores da rede municipal é a
força motriz para o nosso esforço coletivo de elaboração de um caderno referencial para a construção
curricular do Ensino de Arte em Salvador. Posicionar esse campo do conhecimento como componente
curricular requer o esforço de uma organização epistemológica e metodológica que se revela a partir da
delimitação precisa dos objetivos de aprendizagem e saberes, que constituirão o percurso de ensino-
aprendizagem a ser experienciado pelos sujeitos da ação – estudantes e professores da Rede Municipal de
Educação. Esta proposta intitulada Referenciais Curriculares de Arte para o Ensino Fundamental da

3 Conferir lista completa no apêndice desta obra.
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Rede Municipal de Salvador  leva em consideração os caminhos e os caminhantes do processo de
inserção das linguagens artísticas no ambiente escolar e, por isso, faz uma menção clara aos Marcos de
Aprendizagem, documento elaborado em 2008, que até o momento vem orientando o desenvolvimento
das atividades pedagógicas do professorado da Rede.

Neste processo, foram formadas comissões de professores das diferentes linguagens artísticas para a
revisão dos Marcos de Aprendizagem, documento que apresenta a sistematização de conteúdos,
competências e habilidades que se considerou, naquele período, como necessárias de serem edificadas
no processo de ensino-aprendizagem em Arte nas escolas do município. Vale destacar a importância do
documento elaborado, uma vez que a sua construção revela a organização política de um coletivo de
professores imbuídos na reflexão em torno do trabalho pedagógico desenvolvido nas diferentes linguagens
da Arte.

Ao mesmo tempo, vale ressaltar que esse movimento de revisitar o que se ensina e se aprende nas Artes
Visuais, Dança, Música e Teatro, configurado aqui neste caderno referencial, é fruto de uma inquietação
coletiva de docentes da Rede, uma vez que se percebe a necessidade de sintonizar as práxis pedagógicas
com os avanços epistemológicos das linguagens artísticas, bem como alinhavar as ocorrências na escola
aos paradigmas contemporâneos para pensar a Arte, a Educação e suas possíveis interfaces.

Nessa direção, apresentamos a complexidade como pressuposto e a interdisciplinaridade como vetor
central da nossa proposta, assim como a contextualização, a problematização e a transposição didática
como princípios metodológicos que estão aqui aproximados da experiência artística no âmbito do currículo
escolar. Elaborada pelas mãos de quem está imerso no dia-a-dia da escola, essa orientação se apresenta
como uma síntese transitória do pensamento político-pedagógico que deverá transversalizar o ensino de
Arte nas escolas de Salvador. Além dos documentos já mencionados no decorrer desta seção introdutória,
assumimos que a construção desta proposta já se articula com as discussões engendradas em torno da
Base Nacional Comum Curricular (BNCC)4 e, nesse sentido, não é mera coincidência a confluência
terminológica na concepção, nos conceitos e nas acepções (aprendizagem como direito, Arte como
linguagem e objetivos de aprendizagem) que esse documento possui com questões presentes nas versões
até então publicizadas da BNCC.

Logo, o presente documento também é resultado da ação desenvolvida por um Grupo de Trabalho (GT),
que envolveu um corpo representativo formado por dezenas de professores das diferentes linguagens
artísticas da SMED, assim como docentes das Licenciaturas das Escolas de Belas Artes, Dança, Música
e Teatro da UFBA, que colaboraram com o afinco e o respeito que merece um documento dessa
importância e abrangência. O GT que chegou a esta proposta curricular, de maneira bastante horizontal,
tomou o inacabamento como combustível do seu trabalho ao compreender que sujeitos e contextos
trocam informações e se modificam continuamente e, por sua vez,o conhecimento é entendido como
parcial, transitório e incompleto. Assim, a complementaridade de saberes, dada por via de discussões
interdisciplinares, é o lastro que sustenta o trabalho realizado.

4 Para mais informações sobre o que é a BNCC, quais os objetivos e como está se efetivando o seu processo de
construção, consultar sítio eletrônico disponível em <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/#/site/inicio>.
Acesso em: 24 mar. 2017.
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A produção de conhecimento recente no campo da Arte vem apontando perspectivas contemporâneas
para a compreensão do corpo como sujeito. O reconhecimento da existência de um processo contínuo
de trocas de informação entre corpos e ambientes indica que o movimento é uma das condições primeiras
para podermos perceber o mundo, e também quem somos – isso significa que o movimento é fundamental
para toda e qualquer produção de conhecimento.

A Arte enfatiza a experiência sensório-motora nos processos cognitivos. A percepção é estimulada,
exercitam-se formas de conhecimento intuitivo, em uma perspectiva de desenvolvimento da racionalidade
estético-expressiva. Estes aspectos contribuem para a educação do sensível, integrando as dimensões do
fazer-pensar-sentir, fundamentais para o desenvolvimento humano.

Aliada a processos de educação, a experiência estética possibilita promover encontros, mediações e
ressignificações que abrangem conceitos, procedimentos e atitudes. Diz respeito, portanto, àquilo que
não é imediatamente visível a “olhos nus”, pois toca em questões subjetivas e sutis. Valores que se
traduzem nas dimensões do ser e do conviver, tais como a autoestima, a confiança, a aceitação, o
respeito, o diálogo, a flexibilidade, a corresponsabilidade e o comprometimento. As dimensões do prazer,
da criatividade e da afetividade também são enfatizadascom atitudes e comportamentos éticos e solidários,
que colaboram para que o sujeito possa construir perspectivas diferenciadas para a sua compreensão do
mundo e processos de participação social.

Essas experiências se potencializam no campo artístico por meio das especificidades das linguagens –
Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, com seus saberes e abordagens próprios. Esses conhecimentos
básicos e específicos são essenciais para enfrentar os desafios postos para a Educação deste novo
milênio: o aprender a ser, o aprender a conviver, o aprender a conhecer e o aprender a fazer (DELORS,
2004).

ARTE E EDUCAÇÃO
EMANCIPATÓRIA
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Compreender a Arte como uma tecnologia educacional significa reconhecer o caráter sistêmico da
articulação interdisciplinar dos conhecimentos (teorias, práticas e princípios) oriundos de campos distintos
e envolvendo diferentes agentes. A experiência artística/estética se torna um eixo de confluência, um
atrator, por isso a Arte pode ser considerada como elemento estratégico e estruturante no contexto
escolar para o desenvolvimento de processos de ensino-aprendizagem.

A perspectiva da interdisciplinaridade é fundamental ao desenvolvimento do pensamento complexo.
Construída no encontro entre campos do conhecimento como, por exemplo, linguagens artísticas e
teorias pedagógicas, a interdisciplinaridade demanda flexibilidade e abertura de abordagens (estratégias)
e construções (configurações). Como nos lembra Morin (2000), é preciso aprender a conhecer, separar e
unir, analisar e sintetizar ao mesmo tempo. Isso porque a articulação entre os saberes – tanto de diferentes
linguagens artísticas como também em interface com outros campos de conhecimento, como Matemática
e Língua Portuguesa – cria redes de aprendizagem, dialógicas e complementares, que propiciam a
colaboração entre os sujeitos envolvidos no contexto escolar – professores, gestores e familiares.

A compreensão de que um processo criativo pode se configurar como um processo de ensino-aprendizagem
está ancorada em uma abordagem pedagógica que valoriza a formulação de perguntas, o incentivo às
escolhas, a construção de métodos de aprendizagem, o desenvolvimento de procedimentos e tecnologias,
o exercício da crítica presente na avaliação e o compartilhamento como compromisso político e social.
Assim, a Arte como Tecnologia Educacional potencializa o processo formativo em direção à construção
de conhecimentos específicos, de natureza teórico-prática, como também no que se refere às competências
básicas duráveis, a exemplo do desenvolvimento da sensibilidade, criatividade e capacidade de aceitação
das diferenças (RANGEL, 2015).

Deste modo, evidencia-se a relação entre a experiência estética e ética, presente no desenvolvimento de
práticas colaborativas, com vistas à mobilização coletiva e participação social responsável e cidadã.
Consequentemente, a Arte deve ser compreendida como campo de conhecimento que, junto à Educação,
é indispensável para o desenvolvimento humano. Nesse sentido, o espaço escolar se constitui como
ambiente privilegiado para o cultivo de experiências emancipatórias e para a importância do trabalho do
professor de Artes na sociedade contemporânea.
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A interdisciplinaridade tem se configurado como desafio central no espaço escolar. Parece-nos que o
ambiente educativo vem se colocando na direção de assumir, cada vez mais, a complexidade do
conhecimento e, por conseguinte, o enredamento entre áreas de conhecimento que historicamente foram
apartadas nas estruturas curriculares das escolas. Esse pensamento interdisciplinar é mais que uma
tendência pedagógica, trata-se de uma concepção epistemológica que se inclina contrariamente a uma
perspectiva que compreende o desenvolvimento humano e a aprendizagem como experiência
compartimentada.

A relação sujeito-arte é um bom exemplo para que se compreenda a impossibilidade de segmentar a
relação homem-conhecimento, pois ao propor representar graficamente, dançar, tocar e/ou dramatizar,
o corpo nos mostra a ausência de fronteiras rígidas, de limites geográficos que separem pensar e fazer,
teoria e prática, corpo e mente, pois está tudo ali, ocorrendo simultaneamente, orquestrando movimentos
ininterruptos de aprendizagem que dão conta de revelar o caráter múltiplo e complexo da experiência
humana. Assim, se o corpo já se apresenta contrário a uma lógica disciplinar, argumentamos que os
engendramentos de uma proposição curricular devam se atrever a ir além do que está posto e, nesse
sentido, se apresentar como um exercício inicial de interdisciplinaridade, contextualização e transposição
didática.

O desafio de conceber uma escola pulsante, em que mais do que preparar o estudante para uma vida
futura compreende o espaço escolar como um processo vivo, foi determinante para que os professores de
Arte da Rede Municipal de Educação de Salvador se lançassem na tarefa árdua de esboçar os seus
primeiros passos rumo a uma (re)organização curricular que, respeitando as especificidades daquilo que
se ensina e se aprende em cada linguagem artística, pudesse contornar a lógica disciplinar, ainda tão
vigente nos processos educacionais, e propor uma aproximação com a complexidade intrínseca de uma
concepção interdisciplinar de currículo. Nesta perspectiva é que se delimitou a organização dos saberes
de cada linguagem artística partindo da delimitação dos seguintes eixos temáticos:

PERSPECTIVAS E PRINCÍPIOS
DA ORIENTAÇÃO CURRICULAR
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1. Leituras de si e do mundo: Arte como construção de identidades;

2. Arte como ponto de encontro da diversidade e das culturas identitárias;

3. Culturas populares e suas configurações na contemporaneidade em Arte;

4. Pesquisas, tecnologias e inovações artísticas;

5. Processos de criação em Arte como processos de aprendizagem.

Estes cinco eixos nasceram de um desejo coletivo de aproximar a experiência artística no currículo
escolar das ocorrências da vida que se processa para além dos muros da escola, dando campos de
significação mais amplos aos conhecimentos das Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, gerando
aprendizagens significativas que possibilitem ao sujeito-aprendente ler o mundo.

Destacamos ainda que a organização dos eixos não pressupõe isolamento das temáticas a serem trabalhadas
na escola, nem tampouco estanca o surgimento de tantos outros temas importantes de serem abordados.
Reconhecer uma proposta curricular como um processo, coloca-nos diante da tarefa de assumir que
outras discussões podem emergir em cada escola, porém se preconiza que os eixos aqui delimitados
sejam garantidos em termos de direitos de aprendizagem, uma vez que toda criança e adolescente do
Ensino Fundamental têm direito a discutir a identidade, a diversidade, as culturas identitárias e populares,
a inovação artística, entre outros objetos cognoscíveis aqui articulados. O trabalho com eixos temáticos
não foi organizado para determinar uma mesma rotina para todas as escolas, ao contrário, propomos
que cada unidade disponha, reorganize, rearticule, molde os eixos da maneira que lhe for mais eficaz.

Assim, para cada eixo temático, descrito na seção seguinte, as linguagens artísticas determinaram os
seus objetivos de aprendizagem. Objetivos esses que trazem em sua constituição saberes que podem ser
relacionados com a discussão transversal proposta no eixo. Nesse sentido, o documento propõe, por
meio dos eixos, que as áreas de conhecimento dialoguem, e que na problematização, contextualização
e transposição didática de seus conhecimentos se encontrem, se intercruzem na formação dos sujeitos
que experienciarem este referencial. Os objetivos de aprendizagem em todas as linguagens foram organizados
em dois grandes blocos do percurso escolar do Ensino Fundamental, de modo que, ao invés de termos
um objetivo para cada ano escolar, temos um grupo de objetivos a serem desenvolvidos por um tempo
maior. Essa organização dos objetivos de aprendizagem se agencia ao modo como cada aprendizagem
se processa, ou seja, por graus de complexidades que serão mediados pela expertise metodológica do
professor.

Assim, acompanhando a proposta curricular para o Ensino Fundamental do Município de Salvador,
tomamos as siglas (I) Iniciar, (T/S) Trabalhar Sistematicamente e (C) Consolidar para que o
professor organize o percurso curricular dos seus estudantes em suas respectivas escolas, dando a esse
profissional a abertura e a flexibilidade para interagir com esta proposta, bem como de possibilitar que o
seu estudante construa aprendizagens significativas ao vivenciar diferentes experiências artísticas.
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LEITURAS DE SI E DO MUNDO:
ARTE COMO CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES

Este eixo apresenta como possibilidade artístico-pedagógica a imersão do educando na constituição de
um corpo-cidadão, que ao vasculhar a sua existência, sua história de vida e os contextos socioculturais
em que estão inseridos, como a escola, o bairro, a família, percebe como a sua identidade se constrói
nas relações estabelecidas nesses ambientes. Os saberes artísticos aqui elencados são abordados de
modo a favorecer uma reflexão crítico-analítica que possibilite ao estudante da Rede Municipal de
Educação de Salvador fazer leituras de si, como um corpo-sujeito-cidadão, ao mesmo tempo em que
interage com o mundo. A noção de identidade que este eixo apresenta toma o inacabamento como
ponto de partida e, neste sentido, percebe a liquidez e a transitoriedade inerentes a esse conceito. A
identidade é transitória, é múltipla; não se apresenta a priori, mas se constitui no bojo das relações
sociais, em uma construção que não se esgota, não se finda. Os saberes das linguagens artísticas, aqui
desenvolvidos, comprometem-se com uma educação em Arte que propicie leituras de si implicadas ao
exercício contínuo da cidadania.

OS EIXOS TEMÁTICOS
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ARTE COMO PONTO DE ENCONTRO DA
DIVERSIDADE E DAS CULTURAS IDENTITÁRIAS

Na idealização deste eixo parte-se da concepção da escola como um espaço constituído por múltiplas
culturas. Reconhece-se a diversidade não como algo que devemos aprender a “tolerar”, mas como uma
condição de existência. Espera-se que os saberes das Artes Visuais, Dança, Música e Teatro possibilitem
experiências em Arte que promovam uma reflexão em torno do aprender a ser/estar e a conviver. Para
além das dimensões conceituais e procedimentais relativas aos saberes artísticos, espera-se também que
seja possível arborescer dimensões atitudinais tão caras na contemporaneidade e, ao mesmo tempo, tão
necessárias nas relações interpessoais, tais como respeito, solidariedade, empatia e diálogo. O coletivo de
professores de Arte da Rede Municipal de Educação de Salvador reafirma a necessidade de garantir o
direito de aprendizagem das diversidades e das questões identitárias nas escolas: culturas étnico-raciais
como as de matrizes africanas, indígenas e ciganas, a cultura sertaneja, as culturas de gênero, de orientação
sexual, de grupos etários, entre outros. Interessa-nos que o educador, sensível ao contexto pedagógico em
que está inserido, proponha um diálogo entre os saberes da linguagem artística, na qual é especialista, e
as questões relativas às diversidades que emergem na escola. Nessa perspectiva, acreditamos na Arte
como um ponto de encontro, ou seja, como um ponto que não se encerra em uma relação imediata, mas
transborda os limites de seu tempo-espaço, possibilitando reflexões que afetam o posicionamento do
estudante para além dos muros da escola.

CULTURAS POPULARES E SUAS CONFIGURAÇÕES
NA CONTEMPORANEIDADE EM ARTE

Busca-se por meio deste eixo possibilitar a ampliação do conhecimento em Arte sem se restringir às
dimensões eurocêntricas, tão presentes em nossa formação ocidental, nas diferentes linguagens artísticas.
Os professores da Rede Municipal de Educação de Salvador promoverão por meio deste eixo um
alargamento da experiência artística, reconhecendo a necessidade de abrir as portas da escola para
interagir com os saberes das culturas populares espalhados em outros contextos sociais. Este eixo transita
entre tradição e contemporaneidade sem reduzir este trânsito a uma perspectiva representativa da Arte,
no sentido de não atrelar a abordagem dessas manifestações, exclusivamente, às datas cívicas como
Folclore, São João, Dia do Índio e afins. As linguagens artísticas propõem neste eixo que as culturas
populares sejam investigadas em seus contextos geográficos, políticos, sociais, estéticos e etc., e relidos
na contemporaneidade, possibilitando, inclusive, processos criativos que, respeitando esses patrimônios
imateriais, cheguem a novas configurações poéticas. Neste eixo, tomamos a cultura popular como um
processo plural, multifacetado, em constante criação e recriação. Vale, por fim, ressaltar que este eixo
possibilita que a escola seja habitada também por esses mestres da cultura, que com os seus saberes
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empíricos possam perlaborar aprendizagens significativas aos estudantes das Escolas Municipais de
Salvador.

PESQUISAS, TECNOLOGIAS
E INOVAÇÕES ARTÍSTICAS

Este eixo opera com uma ampla noção de pesquisa. Entende-se a pesquisa como ação investigativa que
se compromete com a produção de conhecimento e, por conseguinte, a consecução de aprendizagens
que possibilitem aos estudantes a compreensão do fazer-artístico como um processo sistemático. Entende-
se também que a Arte é imbuída de um plano poético no qual as escolhas emergem de protocolos
próprios de investigação. Em outras palavras, não se chega a uma coreografia, a um texto dramático, a
uma composição musical ou a uma pintura sem uma imersão investigativa que demande uma atitude
pesquisadora. Deste modo, a tecnologia pode ser compreendida como conhecimento expandido de
saberes, que possibilita mediações do sujeito aprendente com o mundo. Em uma contemporaneidade
cujo protagonismo infantil e juvenil tem sido cada vez mais demandado à escola, espera-se que os
saberes em Arte, aqui engendrados, possam auxiliar no processo de formação de um estudante inovador,
crítico e propositivo.

PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM ARTE
COMO PROCESSOS DE APRENDIZAGEM

Ao trazer os processos de criação como eixo temático na presente proposta curricular os professores de
Arte da Rede Municipal de Educação de Salvador reafirmam esta como uma das dimensões do processo
de aquisição de habilidades artísticas. A Arte na escola não tem como função a produção em série de
configurações artísticas. A sua contribuição na formação do estudante não precisa ser justificada com
produtos estéticos que, em muitos casos, estabelecem relações de causalidades imediatas com o calendário
civil, ao invés de se comprometerem com a aprendizagem dos sujeitos envolvidos na ação. Por esta ótica,
aproximamos os verbos criar e aprender como duas ações cognitivas que na experiência artística não
devem ser vistas de maneira segregadas. Destarte, este eixo se compromete em expor os objetivos de
aprendizagem para os processos de criação em Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, desvelando os
saberes nas dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais de cada linguagem. Os educadores, ao
proporem este eixo temático de trabalho, revelam a sua intencionalidade por um processo de ensino-
aprendizagem em Arte que articule fruição e criação, desenvolvendo uma competência central: a
criatividade.
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ARTES VISUAIS
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COMPONENTE CURRICULAR: ARTES VISUAIS
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 1 – LEITURAS DE SI E DO MUNDO:
ARTE COMO CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES
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COMPONENTE CURRICULAR: ARTES VISUAIS
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 1 – LEITURAS DE SI E DO MUNDO:
ARTE COMO CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES
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COMPONENTE CURRICULAR: ARTES VISUAIS
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 2 – ARTE COMO PONTO DE ENCONTRO DA DIVERSIDADE
E DAS CULTURAS IDENTITÁRIAS
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COMPONENTE CURRICULAR: ARTES VISUAIS
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 2 – ARTE COMO PONTO DE ENCONTRO DA DIVERSIDADE
E DAS CULTURAS IDENTITÁRIAS
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COMPONENTE CURRICULAR: ARTES VISUAIS
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 3 – CULTURAS POPULARES E SUAS CONFIGURAÇÕES NA
CONTEMPORANEIDADE EM ARTE
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COMPONENTE CURRICULAR: ARTES VISUAIS
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 3 – CULTURAS POPULARES E SUAS CONFIGURAÇÕES NA
CONTEMPORANEIDADE EM ARTE
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COMPONENTE CURRICULAR: ARTES VISUAIS
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 4 – PESQUISAS, TECNOLOGIAS E INOVAÇÃO ARTÍSTICA
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COMPONENTE CURRICULAR: ARTES VISUAIS
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 4 – PESQUISAS, TECNOLOGIAS E INOVAÇÃO ARTÍSTICA
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COMPONENTE CURRICULAR: ARTES VISUAIS
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 5 – PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM ARTE COMO
PROCESSOS DE APRENDIZAGEM
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COMPONENTE CURRICULAR: ARTES VISUAIS
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 5 – PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM ARTE COMO
PROCESSOS DE APRENDIZAGEM
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DANÇA
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COMPONENTE CURRICULAR: DANÇA
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 1 – LEITURAS DE SI E DO MUNDO:
ARTE COMO CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES
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COMPONENTE CURRICULAR:
DANÇA (Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 1 – LEITURAS DE SI E DO MUNDO:
ARTE COMO CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES
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EIXO 2 – ARTE COMO PONTO DE ENCONTRO DA DIVERSIDADE
E DAS CULTURAS IDENTITÁRIAS

COMPONENTE CURRICULAR: DANÇA
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)
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EIXO 2 – ARTE COMO PONTO DE ENCONTRO DA DIVERSIDADE
E DAS CULTURAS IDENTITÁRIAS

COMPONENTE CURRICULAR: DANÇA
(Anos Finais do Ensino Fundamental)
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EIXO 3 – CULTURAS POPULARES E SUAS CONFIGURAÇÕES NA
CONTEMPORANEIDADE EM ARTE

COMPONENTE CURRICULAR: DANÇA
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)
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COMPONENTE CURRICULAR: DANÇA
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 3 – CULTURAS POPULARES E SUAS CONFIGURAÇÕES NA
CONTEMPORANEIDADE EM ARTE
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EIXO 4 – PESQUISAS, TECNOLOGIAS E INOVAÇÕES ARTÍSTICAS

COMPONENTE CURRICULAR: DANÇA
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)
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EIXO 4 – PESQUISAS, TECNOLOGIAS E INOVAÇÕES ARTÍSTICAS

COMPONENTE CURRICULAR: DANÇA
(Anos Finais do Ensino Fundamental)



Referenciais Curriculares de
Arte para o Ensino Fundamental da
Rede Municipal de Educação de Salvador | 44

EIXO 5 – PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM ARTE COMO
PROCESSOS DE APRENDIZAGEM

COMPONENTE CURRICULAR: DANÇA
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)
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EIXO 5 – PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM ARTE COMO
PROCESSOS DE APRENDIZAGEM

COMPONENTE CURRICULAR: DANÇA
(Anos Finais do Ensino Fundamental)
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MÚSICA



Referenciais Curriculares de
Arte para o Ensino Fundamental da
Rede Municipal de Educação de Salvador | 48

COMPONENTE CURRICULAR: MÚSICA
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 1 – LEITURAS DE SI E DO MUNDO:
ARTE COMO CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES
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COMPONENTE CURRICULAR: MÚSICA
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 1 – LEITURAS DE SI E DO MUNDO:
ARTE COMO CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES



Referenciais Curriculares de
Arte para o Ensino Fundamental da
Rede Municipal de Educação de Salvador | 50

COMPONENTE CURRICULAR: MÚSICA
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 2 – ARTE COMO PONTO DE ENCONTRO DA DIVERSIDADE
E DAS CULTURAS IDENTITÁRIAS
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COMPONENTE CURRICULAR: MÚSICA
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 2 – ARTE COMO PONTO DE ENCONTRO DA DIVERSIDADE
E DAS CULTURAS IDENTITÁRIAS
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COMPONENTE CURRICULAR: MÚSICA
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 3 – CULTURAS POPULARES E SUAS CONFIGURAÇÕES NA
CONTEMPORANEIDADE EM ARTE
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COMPONENTE CURRICULAR: MÚSICA
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 3 – CULTURAS POPULARES E SUAS CONFIGURAÇÕES NA
CONTEMPORANEIDADE EM ARTE
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COMPONENTE CURRICULAR: MÚSICA
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 4 – PESQUISAS, TECNOLOGIAS E INOVAÇÕES ARTÍSTICAS
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COMPONENTE CURRICULAR: MÚSICA
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 4 – PESQUISAS, TECNOLOGIAS E INOVAÇÕES ARTÍSTICAS
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COMPONENTE CURRICULAR: MÚSICA
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 5 - PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM ARTE COMO
PROCESSOS DE APRENDIZAGEM
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COMPONENTE CURRICULAR: MÚSICA
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 5 - PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM ARTE COMO
PROCESSOS DE APRENDIZAGEM
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TEATRO



Referenciais Curriculares de
Arte para o Ensino Fundamental da
Rede Municipal de Educação de Salvador | 60

COMPONENTE CURRICULAR: TEATRO
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 1 – LEITURAS DE SI E DO MUNDO:
ARTE COMO CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES
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COMPONENTE CURRICULAR: TEATRO
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 1 – LEITURAS DE SI E DO MUNDO:
ARTE COMO CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES
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EIXO 2 – ARTE COMO PONTO DE ENCONTRO DA DIVERSIDADE E DAS
CULTURAS IDENTITÁRIAS

COMPONENTE CURRICULAR: TEATRO
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)
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COMPONENTE CURRICULAR: TEATRO
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 2 – ARTE COMO PONTO DE ENCONTRO DA DIVERSIDADE E DAS
CULTURAS IDENTITÁRIAS
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COMPONENTE CURRICULAR: TEATRO
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 3 – CULTURAS POPULARES E SUAS CONFIGURAÇÕES NA
CONTEMPORANEIDADE EM ARTE
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EIXO 3 – CULTURAS POPULARES E SUAS CONFIGURAÇÕES NA
CONTEMPORANEIDADE EM ARTE

COMPONENTE CURRICULAR: TEATRO
(Anos Finais do Ensino Fundamental)
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COMPONENTE CURRICULAR: TEATRO
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 4 – PESQUISAS, TECNOLOGIAS E INOVAÇÕES ARTÍSTICAS
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COMPONENTE CURRICULAR: TEATRO
(Anos Finais do Ensino Fundamental)

EIXO 4 – PESQUISAS, TECNOLOGIAS E INOVAÇÕES ARTÍSTICAS
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COMPONENTE CURRICULAR: TEATRO
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental)

EIXO 5 – PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM ARTE COMO
PROCESSOS DE APRENDIZAGEM
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COMPONENTE CURRICULAR: TEATRO (Anos Finais do Ensino Fundamental)
EIXO 5 – PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM ARTE COMO

PROCESSOS DE APRENDIZAGEM

COMPONENTE CURRICULAR: TEATRO
(Anos Finais do Ensino Fundamental)
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Diante dos Eixos Temáticos delimitados nesta proposta, bem como da definição dos objetivos de
aprendizagem, são sugeridos também alguns encaminhamentos que propiciam a ampliação do repertório
pedagógico e, por conseguinte, estimulam algumas situações didáticas que possam ser experienciadas
junto aos estudantes da rede. Neste sentido, as sugestões apresentam-se abertas,  como um
convite para o exercício de coautoria. O que se espera é que essas orientações se expan-
dam, desdobrando-se em outros tantos procedimentos metodológicos nos contextos específicos de cada
escola, ganhando assim contornos outros, que certamente demonstrarão a potência criativa de cada
profess@r que atua na Rede Municipal de Educação de Salvador.

SUGESTÕES METODOLÓGICAS
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COMPONENTE CURRICULAR:
ARTES VISUAIS

Possibilite leituras para a produção de autorretratos, através de desenhos, pinturas, fotografias,
modelagens, com foco em seu contexto étnico e social;

Proponha que o educando se autoanalise, reconhecendo suas características físicas, como tom de
pele, textura de cabelo etc;

Estimule experimentações com produções artísticas visuais diversas, fazendo uso de pontos, linhas e
formas para elaborar relações entre corpo e elementos geométricos;

Propicie que o educando faça registro gráfico dos espaços geográficos em sua comunidade: casa,
escola, bairro, cidade, discutindo acerca das realidades observadas;

Convide artistas e artesãos do bairro para palestras e oficinas de criação artística com os estudantes
(estimular, após o encerramento da atividade, discussões e  avaliação do evento);

Elabore trabalhos com pintura corporal, moda – estamparia, penteados, acessórios, adereços e
vestuário – com vistas à construção de seu pertencimento étnico;

Realize registros fotográficos das fachadas das casas comerciais do bairro;

Observe e represente as cores e formas predominantes nas fachadas dos imóveis e nas vestes das
pessoas;

Proponha a confecção de artefatos baseados nas culturas indígenas e africanas;

Produza (re)leituras de produções artísticas que tenham enfoque nas culturas indígenas e africanas;

Pesquise grafismos indígenas e africanos;

Produza paineis e murais com temática africana e indígena;

Estude máscaras africanas (história, origem, significado, confecção de máscaras);
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Visite museus e outros espaços culturais e artísticos presentes no seu bairro, município ou Estado,
como: MAFRO, Casa de Benin, MAM, Carlos Costa Pinto, Rodin, Museu da Bahia, entre outros;

Experiencie fruições imagéticas que demonstrem a diversidade humana dentro das diferentes culturas
e etnias;

Realize exercícios artísticos visuais (fotografia, desenho, vídeo, pintura, colagem, modelagem etc.)
que entrelacem os diversos aspectos dos elementos visuais (forma, cor, signos etc.);

Desenvolva narrativas do trajeto casa-escola, produzindo um mapa do percurso (para a criação do
mapa, trabalhe o reconhecimento e construção de formas geométricas, o uso de cores para a
representação de espaços específicos);

Analise os aspectos físicos da turma e construa moldes separados com os tipos de olho, nariz, boca,
cabelos etc. Crie de uma espécie de jogo em que estes elementos possam ser misturados aleatoriamente;

Proponha uma espécie de jogo com a dinâmica do “Retrato Falado”, na qual os estudantes possam
discutir questões relacionadas à diversidade;

Crie um jogo de tabuleiro no qual o objetivo dos jogadores seja percorrer determinado trajeto através
do lance de dados, de modo que os dados indiquem quantas unidades o jogador avança a cada
rodada. O vencedor será aquele que chegar primeiro ao destino final. Sugere-se que no tabuleiro seja
representado o bairro ou região na qual a escola se situa, configurando o trajeto como uma alusão
aos percursos realizados pelos estudantes até a escola. Todas as etapas de construção do jogo devem
ser produzidas pelos próprios estudantes;

Desenvolva desenhos que representem as modificações do bairro ou as modificações que poderiam
ocorrer (estes desenhos poderão ser ampliados de modo a formarem um mosaico que poderá ser
aplicado em muros e postes com a técnica do lambe-lambe);

Proponha que os estudantes reinventem o uniforme escolar, indagando-lhes como cada um gostaria
de ir vestido para a escola. Estimule a construção de representações visuais de aspectos singulares do
colégio e/ou seu entorno;

Produza uma árvore genealógica na qual os estudantes possam inserir retratos/desenhos de seus
familiares e antepassados (estas imagens poderão servir de análise da trajetória das famílias que
compõem a comunidade)

Referenciais Curriculares de
Arte para o Ensino Fundamental da

   73 | Rede Municipal de Educação de Salvador



Referenciais Curriculares de
Arte para o Ensino Fundamental da
Rede Municipal de Educação de Salvador | 74

COMPONENTE CURRICULAR:
DANÇA
Experimente investigações de movimento com foco direcionado nas partes do corpo e pontos de
apoio dos estudantes, identificando ossos, músculos, articulações, ligamentos e etc;

Vivencie atividades, dentro ou fora da sala de aula (desenhos do corpo no chão, imagens do corpo no
espelho, manipulação do corpo por outro), que explorem diferentes níveis e desenhos espaciais, com
foco na imagem corporal e sua relação com o ambiente;

Proponha exercícios de respiração, observando os movimentos de inspiração e expiração, bem como
as partes do corpo acionadas durante esse processo (dilatação e contração);

Exponha para o grupo sistemas esqueléticos por meio de figuras ou protótipo de esqueleto, estimulando
o grupo a reconhecer partes dessa estrutura no seu corpo;

Propicie atividades lúdicas (imitação de animais, formas animadas, elementos da natureza e etc.) de
experimentação das ações de movimento corporal (flexionar, estender, rotacionar, elevar);

 Apresente a dança que faz fora da escola, em outros ambientes nos quais circulam, focalizando a
relação corpo e ambiente, sobretudo, no que concerne à forma, tempo e espaço;

Participe de rodas de conversa sobre o tema identidade, focando em aspectos inerentes à constituição
do corpo dos estudantes: a história dos seus nomes, suas famílias, os outros grupos sociais nos quais
se inserem,  suas cidades, comunidades entre outros;

Crie pequenas sequências/frases de movimento que tragam as ações cotidianas, o modo particular
como cada um se move: acordar, escovar os dentes, sentar, levantar, caminhar, espreguiçar e afins;

Promova discussões sobre o corpo, chamando a atenção para ideia de que todo corpo é um corpo
possível de dançar com suas características e limites;

Acesse as referências anatômicas e cinesiológicas, de modo que ele se aproprie dos saberes técnicos
relativos ao corpo;

Estimule e valorize o potencial criativo inerente a cada indivíduo, propiciando a formação de identidades;

Aborde a dança e o corpo da criança e do adolescente como elementos disparadores ou motivadores
da busca de novas informações, gerando a aquisição de competências pessoais, relacionais, técnicas
e cognitivas;

Proporcione a ampliação de leituras de si e do mundo a partir da apreciação estética de obras
artísticas;

Identifique e analise o movimento de ações corporais e cotidianas quanto ao seu desenho, a sua
dinâmica e a sua velocidade;
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Trabalhe a expressão do corpo a partir de fatores básicos do movimento (peso, tempo e espaço);

Possibilite entrar em contato com diferentes estéticas e formas de organização em Dança, de modo
que seja possível discutir a diversidade tanto dos sujeitos que constituem as danças como das próprias
propostas artísticas;

Proponha rodas de conversa para discutir os conceitos de diversidade e culturas identitárias, estimulando
questões atitudinais como respeito, empatia, solidariedade e afins;

Construa painéis com gravuras de diferentes pessoas e contextos, refletindo sobre essas corporalidades
e suas dimensões socioculturais (o que se assemelha a mim? O que se difere de mim?);

Experimente sequências coreográficas, jogos e dinâmicas que possibilitem discutir padrões e qualidades
de movimentação das danças de diferentes grupos étnicos;

Proponha aos estudantes a elaboração de miniprojetos que tomem a Dança como centro em
articulação com os saberes de outros componentes curriculares, tais como: História, Geografia, Língua
Portuguesa, Línguas Estrangeiras Modernas etc, com o intuito de discutir a diversidade e as culturas
identitárias;

Promova rodas de discussões que tomem as Leis 10.639/2003 e 11.645/2008 como ponto fundamental
de qualquer debate sobre a formação do Brasil de hoje e de antes da sua construção enquanto
Estado-nação;

Trabalhe a expressividade do corpo através de uma preparação corporal específica para a dança afro,
enfatizando aspectos da cultura negra;

Trabalhe a expressividade do corpo através de uma preparação corporal específica para a dança
indígena, enfatizando aspectos da cultura dos diferentes povos indígenas no Brasil;

Realize a observação etnográfica de sujeitos em suas atividades cotidianas (fora e dentro da escola),
buscando perceber como se movem e se relacionam com o ambiente enquanto realizam suas funções.
Após essas observações, estimule a criação de propostas cênicas com o material coletado;

Proponha a observação direta ou configurada em audiovisual do maior número de manifestações
artísticas e culturais presentes no entorno escolar eestimule o estudante a refletir sobre o corpo na
interface com os elementos dessas cenas;

Investigue danças populares de diferentes contextos, levando em consideração os aspectos geográficos,
estéticos, históricos, políticos, entre outros, estimulando o respeito e a valorização desse patrimônio
imaterial;

Propicie a vivência de padrões de movimento que se aproximem daqueles realizados em manifestações
culturais estudadas pelo grupo;

Vivencie processos de criação que, respeitando os aspectos inerentes às manifestações populares,
possa recriá-las;

Debata com o grupo, por meio de referências contemporâneas, o conceito de cultura e cultura popular,
ampliando o repertório conceitual dos estudantes;
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Proponha uma articulação entre danças da cultura popular e estéticas contemporâneas, percebendo
as suas interseções. Por exemplo: Você consegue ver traços do frevo no passinho carioca? Você
percebe ignições do samba-de-roda no pagode baiano? Que traços da dança de salão você vê no
arrocha?;

Organize um panorama criativo (pode ser por meio de imagens, slides, vídeos etc) para abordar as
histórias das danças brasileiras, focalizando, oportunamente, nas referências de Salvador e da Bahia
como um todo;

Estimule pesquisas de campo na qual sejam identificados aspectos relevantes da cultura da dança
popular, em especial a sua relação com as danças de matrizes africana e indígena;

Investigue, compreenda e analise espaços cênicos e sua relação com a Dança;

Elabore projetos de Dança articulados a eixos temáticos que visem à Educação para o desenvolvimento
de valores, fortalecimento da autonomia e prospecção de novos projetos de vida a partir da experiência
artística;

Propicie pesquisas artístico-educativas, estimulando a investigação, a curiosidade e o interesse pelo
novo;

Aborde os espaços de formação em Dança da nossa cidade, fazendo-o compreender que existem
possibilidades de estudar a Dança em espaços especializados para tal;

Debata o conceito de pesquisa, bem como a noção de tecnologia como toda interação criativa entre
sujeito e objeto;

Convide artistas e/ou grupos que possam apresentar algum trabalho artístico na escola e reflita
coletivamente sobre a Arte como profissão e o fazer artístico como parte de um projeto de inovação
social;

Proponha atividades de improvisação com foco na pesquisa de movimento e na ampliação do
repertório motor, discutindo com o estudante a percepção de que o movimento dançado nasce de um
processo de pesquisa artística específica e personificada;

Possibilite exercícios individuais e/ou coletivos que utilize tecnologias digitais ou analógicas como
mote para a criação em Dança;

Organize eventos no calendário escolar em que as pesquisas de movimento propostas pelos estudantes
possam ser apreciadas pela comunidade escolar, ao mesmo tempo em que você, professor, possa dar
feedbacks formativos no processo de pesquisa artística do sujeito;

Oriente a criação de projetos de pesquisa artística individuais e/ou coletivos em que os estudantes
tenham claras às suas escolhas no que concerne aos elementos constitutivos da cena.
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COMPONENTE CURRICULAR:
MÚSICA

Vivencie os parâmetros do som (altura, duração, intensidade e timbre) em jogos, brincadeiras e
atividades que incluam: a) exploração do movimento sonoro (subiu, desceu, ficou no mesmo lugar);
b) diferenciação entre som grave e agudo, curto e longo, forte e fraco; c) associação dos parâmetros
para sua representação gráfica; d) reconhecimento de timbres de vozes, sons de instrumentos musicais,
sons do ambiente, sons corporais, efeitos sonoros;

Cante melodias da cultura infantil e juvenil, canções populares de tradição oral e escrita de seu
contexto e de outros espaços, atentando para a técnica de emissão vocal, afinação das notas e
intervalos, fraseado, pulsação, padrões rítmicos, andamento, forma, dinâmica e caráter;

Expresse com a voz, com o corpo, com instrumentos musicais, desenhos ou gráficos, os elementos
musicais (melodia, ritmo, timbre, dinâmica, andamento, harmonia, forma, caráter) percebidos nas
músicas e canções apreciadas, interpretadas e/ou criadas;

Experimente tocar diversos instrumentos de percussão (pandeiro, caxixi, tambor, clavas, agogô,
berimbau, reco-reco, tamborim, caixa, repique, surdo, zabumba, metalofone, xilofone, entre outros)
para acompanhar as músicas e canções apreciadas, interpretadas e/ou criadas;

Exercite princípios de convivência saudável em sala de aula e no contexto escolar: boa relação com
o(a) professor(a), equipe técnica e colegas, participação e interesse nas atividades de apreciação,
execução e/ou criação, cuidado e zelo pelos instrumentos musicais, entre outros.

Participe de práticas de conjunto que incluam instrumentos percussivos, melódicos e/ou harmônicos,
como também aqueles instrumentos que sabe ou está aprendendo a tocar;

Cante as canções que gosta e costuma ouvir, observando suas características, bem como os elementos
musicais presentes: conteúdo das letras e/ou influências de outras culturas (indígena, africana, europeia
e outras);

Marque o pulso e padrões rítmicos com o corpo ou com instrumentos musicais ao interpretar ou
apreciar músicas e canções diversas;

Execute canções tradicionais de sua cultura e de outras, em uníssono, em forma de eco, pergunta/
resposta, cânone, ou com divisão de vozes;

Discuta sobre os diferentes usos e funções da música em seu meio sociocultural e em outras culturas;

Faça uso de formas de grafia (não)convencional (gráficos analógicos, pentagrama, claves, notas,
figuras de notas, compassos) em suas produções musicais ou de outros.
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Aprecie registros audiovisuais que demonstrem o contexto das diversas manifestações da cultura
africana, europeia, indígena, como ponto de partida para o debate e práticas musicais;

Identifique timbres de instrumentos (instrumentos de orquestra, populares e regionais) e naipes
instrumentais (cordas, sopros, percussão, instrumentos eletrônicos) ao escutar músicas de diversos
gêneros e estilos (erudita, popular, étnica e outras);

Explore a sonoridade de instrumentos africanos (afoxé, agogô, berimbau, caxixi, reco-reco, tambores)
e indígenas (pau de chuva, apitos, maracá, diversos tipos de tambores, chocalhos e flautas);

Vivencie brincadeiras, cantigas de roda, histórias contadas e cantadas, canções cumulativas, parlendas,
trava-línguas, que caracterizam o imaginário infantil e juvenil de diversos povos;

Converse sobre o que mais gostou, o que menos gostou, o que sentiu, o que imaginou, o que gostaria
de modificar nas músicas e canções apreciadas, interpretadas e/ou criadas;

Participe de jogos, gincanas e/ou festivais, com foco nas atividades de apreciação de músicas nacionais
e internacionais de vários estilos e épocas, identificando os seguintes itens: nome da música, nome
do(a) compositor(a) e dados de sua vida e de sua obra, intérprete(s), país, período, instrumentos
tocados, entre outros;

Pesquise sobre músicas, saberes, formas de expressão, lendas, costumes, festas e danças populares,
dentre outras tradições do patrimônio imaterial do Brasil;

Participe de projetos interdisciplinares nos quais possa vivenciar princípios que norteiam sua vida,
como por exemplo: ética, saúde, meio ambiente, orientação sexual, pluralidade cultural, trabalho/
consumo, temas locais;

Identifique a função crítico-social e estética de diversos gêneros musicais (rock, rap, reggae, gospel,
hip hop, funk, axé, MPB, forró, pagode, sertanejo, músicas usadas em comerciais, jingles de campanhas
políticas, entre outros);

Discuta sobre músicas e manifestações artísticas, identificando os elementos que evidenciam
características discriminatórias de qualquer natureza: conteúdo da letra, a dança, o gestual, o figurino,
os elementos cênicos, entre outros.

(Re)conheça contos e lendas do folclore brasileiro (boitatá, boto cor-de-rosa, curupira, lobisomem,
mula-sem-cabeça, saci-pererê, entre outros);

Entoe canções de tradição oral que informem sobre as formas de viver de um povo, suas ideias,
crenças,  o cenário de seu país, estado ou região e aspectos típicos de sua cultura;

Tenha contato com mestres da cultura popular de diferentes manifestações artístico-musicais de seu
contexto social (capoeira, samba de roda, reisados, congados, bumba-meu-boi, entre outras);

Participe de eventos da cultura popular de sua comunidade (apresentações musicais, shows, feiras,
exposições, mostras culturais e afins);
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Aprecie cantos de trabalho de diversas localidades, apresentando sua impressão a respeito das diferenças
de linguagem, dos locais em que são ambientados, das roupas usadas e dos tipos de trabalho (bata
de feijão, pregões, aboios, farinhada, lavadeiras, entre outros);

Vivencie músicas, canções, danças, conteúdos simbólicos de diversas manifestações da cultura popular
brasileira (bumba-meu-boi, reisado, congada, lundu, maracatu, zambiapunga, repente, cantos de
trabalho, capoeira, samba de roda, jogos, brinquedos cantados, entre outras);

Interprete músicas, canções e danças de diversas festas populares (Carnaval, São João, festividade
cívicas e religiosas);

Elabore releituras de cantos de trabalho, expressando os seus elementos característicos (música,
linguagem, vestimenta, tipos de trabalho, entre outros);

Vivencie padrões rítmicos de manifestações da cultura popular nordestina (baião, maculelê, cavalo
marinho, frevo, ijexá, afoxé, coco, ciranda, entre outros), cantando, tocando, improvisando e/ou se
expressando corporalmente;

Pesquise sobre diversas manifestações da cultura popular, discutindo e compartilhando com os colegas
em formato de trabalhos de equipe, aulas, seminários e/ou apresentações artístico-musicais;

Crie efeitos, sonoplastias e sequências musicais simples a partir de fontes sonoras diversas (celular,
instrumentos (não)convencionais);

Perceba as características e os limites das mídias antigas e atuais (TV analógica e digital, câmera
fotográfica, filmadora, aparelho de som e mp3, celular, rádio e outros);

Utilize a internet para pesquisar letras de músicas, programação artística, notícias, CDs, videoclipes,
performances e shows de seus artistas preferidos e dos que ainda não conhece, entre outros;

Crie, individual e/ou coletivamente, releituras de músicas, videoclipes, programas de rádio, entre
outros;

Experimente aplicativos musicais em mídias diversas (celular, tablets, computadores, mp3).

Compartilhe músicas e videoclipes por meio das mídias sociais;

Utilize o celular para produzir pequenos vídeos de suas performances e dos colegas;

Compare gravações musicais identificando semelhanças, diferenças, refletindo criticamente sobre as
performances;

Crie jingles e comerciais a partir de fontes sonoras diversas (toques do celular, sons de máquinas, sons
do cotidiano, entre outros);

Considere a televisão como fonte de pesquisa e apreciação musical, discutindo sobre programas e
reality shows musicais;

Organize shows de talentos musicais na escola;
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Troque informações sobre blogs e canais em sites de compartilhamento de vídeos voltados para
música;

Vivencie experiências de composição por meio de programas de edição de áudio;

Relate as suas impressões pessoais, imagens que venham à sua mente, sensações e sentimentos ao
apreciar músicas de vários estilos e gêneros, ao interpretar canções e/ou criar arranjos ou trechos
musicais;

Crie, individualmente ou em grupo, histórias, desenhos, movimentos para representar determinada
música ou canção apreciada;

Improvise livremente com o corpo, com instrumentos de percussão variados atentando para variação
da dinâmica (forte/fraco), da forma (início/desenvolvimento/fim, pergunta/resposta, contraste/repetição),
do andamento (lento/moderado/rápido);

Construa objetos, brinquedos sonoros e instrumentos musicais utilizando diversos tipos de materiais
(papéis, papelões, latas, madeiras, recipientes plásticos, cordões, canos, fios de nylon, tampinhas,
sementes, adereços coloridos, entre outros);

Crie desenhos e grafias não convencionais para representar os parâmetros sonoros em atividades de
escuta e identificação de sons agudos/médios/graves, curtos/longos, fortes/fracos e de timbres de
instrumentos de orquestra e instrumentos típicos de diversas culturas;

Crie sons que expressem o significado de palavras sublinhadas numa história e/ou poesia previamente
compostas, de modo que os sons sejam ouvidos ao serem pronunciadas as palavras em destaque
(história sonorizada);

Crie, individual ou coletivamente, movimentos corporais que representem as partes de uma música
ou canção (AB, ABA, ABC, ABACA e outras) percebendo quais elementos musicais (melodia, ritmo,
timbre, andamento, dinâmica e outros) fazem com que uma parte se distinga ou se assemelhe à outra
parte (contraste/repetição);

Improvise em instrumentos musicais sob uma base harmônica, atentando para os seguintes elementos:
alternância de registros, andamento, dinâmica, motivos rítmico-melódicos, forma, entre outros;

Crie, individual ou coletivamente, uma canção ou um trecho musical, utilizando elementos da grafia
(não)convencional (gráficos e figuras ilustrativas, pentagrama, claves, notas, figuras rítmicas, compasso,
entre outros) para representação da composição;

Discuta em rodas de conversa o conceito de criação musical e as etapas do processo criativo (individual
ou grupal): como a ideia surgiu, como foi desenvolvida e chegou ao produto final.
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COMPONENTE CURRICULAR:
TEATRO

Proponha exercícios de aquecimento e/ou relaxamento, explorando diferentes sequências de
gestualidades corporais, sonoras e vocalidades de maneira imaginativa;

Vivencie atividades individuais e/ou coletivas que promova criação de partituras físicas com enfoque
nos saberes de tempo, espaço, lateralidade, ritmo, movimento etc;

Explore modalidades de improvisação, em especial de jogo dramático, valorizando o trabalho coletivo
e a autoria, que possua como temática para a criação de cenas os gestos e comportamentos do
cotidiano;

Promova rodas de diálogos que oportunizem ao estudante manifestar ideias e impressões pessoais,
bem como o que sentiu e o que imaginou ao apreciar ou criar cenas e improvisações do seu meio
sociocultural e de outros);

Experimente jogos e brincadeiras teatrais que promovam a vivência e reflexão de si e do outro;

Possibilite a apreciação estética de obras artísticas que estimulem a criação e que promovam leituras
de si e do mundo ao seu redor;

Sugira que as experiências artísticas sejam compartilhadas com outros estudantes e professores do
ambiente escolar e de outros espaços;

Estimule e valorize o potencial criativo inerente a cada indivíduo, propiciando a formação de identidades;

Sugira a criação de uma pequena movimentação ritmada com fontes sonoras (instrumento, palmas,
voz, apito, etc), focalizando ações corporais e cotidianas;

Investigue materiais bibliográficos (literatura, audiovisual, jornal, revistas e etc) com intuito de criar
pequenas células cênicas, a fim de discutir a diversidade e as culturas identitárias;

Possibilite ao estudante entrar em contato com diferentes estéticas e formas de organização (grupos
artísticos, instituições teatrais, ponto de cultura, centro de cultura), de modo que seja possível discutir
a diversidade tanto dos sujeitos que constituem o fazer teatral como das próprias propostas artísticas;

Apresente as estruturas dos gêneros textuais (lendas, mitos, entre outros), próprios das culturais africanas
e indígenas, problematizando questões relacionadas ao racismo, preconceito, discriminação,
estereótipos, entre outros;
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Promova rodas de diálogos para trabalhar com os pressupostos das Leis 10.639/2003 e 11.645/2008,
a fim de contribuir na reflexão e posicionamentos críticos, políticos, sociais e artísticos acerca das
culturas africanas e indígenas;

Considere a diversidade pluricultural do ambiente escolar ao qual a criança e o adolescente pertencem,
a partir dos conceitos de cultura, cultura popular, identidade, diversidade, etnia, tradição, educação
não formal;

Propicie a experimentação de projetos na escola que abordem conteúdos relacionados a manifestações
dramáticas da cultura tradicional brasileira e perceba os elementos do teatro presentes nessas
manifestações;

 Crie pequenas apresentações cênicas com intuito de promover a transversalidade entre diferentes
áreas de conhecimento do contexto escolar;

Investigue e experimente técnicas de narração, criação e encenação de histórias, a partir da memória,
improvisação e estratégias para a narração de contos populares;

Vivencie a cultura da infância, por meio das parlendas, cirandas, jogos de rua, brinquedos e brincadeiras;

Experiencie os aspectos que constituem o universo das culturas populares, a partir da memória, da
oralidade, da ancestralidade, da ritualidade e da temporalidade;

Propicie visitas a centros de cultura popular, museus, galerias e solicite aos estudantes que registrem,
seja por meio de escrita ou de imagens, tudo o que lhes chamar atenção, e após essas observações
estimule a criação de propostas cênicas que partam do material coletado nas atividades de pesquisa;

Convide artistas e/ou grupos para apresentar trabalhos na escola, que proponham diálogos sobre o
teatro da cultura popular, estimulando o respeito e a valorização do patrimônio material e imaterial;
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 Experimente criar, narrar e encenar histórias, através de práticas coletivas e/ou individuais, com
jogos, histórias, memória e cantigas populares;

Oriente a criação de projetos de pesquisas artísticas individuais e/ou coletivos, relacionados com as
temáticas e os conteúdos do fazer teatral discutido em sala de aula;

Compreenda os diferentes espaços cênicos e suas relações com as tecnologias;

Proponha a pesquisa relacionada aos espaços culturais da cidade de Salvador e os seus impactos e
reverberações no âmbito social;

Investigue com os estudantes práticas cênicas que utilize tecnologias digitais ou analógicas como
possibilidade para a criação artística;

Proponha a análise de espetáculos teatrais, apresentando seus elementos centrais (o trabalho do ator,
do encenador, do cenógrafo, do figurinista e dos demais agentes);

Crie práticas cênicas que envolvam tanto o modo de produção, quanto de encenação a partir de
encenações nacionais e internacionais;

Propicie a compreensão das funções dos elementos cênicos e os sujeitos que envolvem a encenação,
por meio de práticas artísticas que envolvam exemplos de grupos teatrais e artistas;

 Proporcione aos estudantes que assistam peças teatrais que envolvam diferentes temáticas artísticas;

Promova discussões sobre o processo de criação vivenciado por cada estudante. Investigue práticas
cênicas com os estudantes, tanto pelo viés prático quanto teórico, trazendo para a sala de aula
leituras e discussões de textos que complementem o tema do espetáculo;

Estimule experiências entre os estudantes utilizando a fala, fotos, vídeos e demais registros que ampliem
as discussões em torno do espetáculo.
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PERSPECTIVAS SOBRE AVALIAÇÃO

Os Referenciais Curriculares para Arte no Ensino Fundamental se pautam em pressupostos que articulam
aspectos políticos, epistemológicos e metodológicos para pensar a questão da avaliação no processo de
ensino-aprendizagem. A partir das contribuições de autores como Celso Vasconcellos (2000), Jussara
Hoffmann (2009), Cipriano Luckesi (2011) e Domingos Fernandes (2009), propõe-se conceber um processo
avaliativo que traga consigo dimensões democráticas, prospectivas e formativas. Democrática à medida
que se percebe o fazer avaliativo como um espaço relacional que pressupõe deslocamentos dos estágios
de formação do estudante e do próprio professor, ao passo que esse reflete acerca de sua práxis pedagógica.
Prospectiva uma vez que lança olhares firmes para as possibilidades de aprendizagem do sujeito, o vir a
ser, o que ainda não foi aprendido.  Sobre a dimensão formativa, pode-se dizer que ela se desvela na
consciência de que a avaliação não é uma etapa final do desenvolvimento cognitivo, mas um continuum.
Esta perspectiva acena para um indicativo de que a avaliação e o planejamento estão absolutamente
imbricados enquanto componentes essenciais da ação pedagógica (LUCKESI, 2011). Ambos se entrelaçam
no tempo, constituindo-se processualmente na indissociabilidade entre ensinar e aprender. Finalmente, é
importante destacar que tão plurais como as metodologias, são incontáveis as escolhas de instrumentos
avaliativos que podem ser adotados. Espera-se, portanto, que a criatividade, competência central da
Arte, seja mobilizada também a serviço da avaliação dos processos de ensino-aprendizagem na Rede
Municipal de Educação de Salvador.
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APÊNDICE

PANORAMA DAS LINGUAGENS
ARTÍSTICAS NAS ESCOLAS
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ESCOLAS E PROFESSORES PARTICIPANTES DO PROJETO ARTE NO CURRÍCULO*
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*Dados atualizados em dezembro de 2016
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PROJETO PROJETO PROJETO PROJETO PROJETO ARARARARARTE NO CURRÍCULOTE NO CURRÍCULOTE NO CURRÍCULOTE NO CURRÍCULOTE NO CURRÍCULO
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Coordenação de Artes Plásticas: Anderson Marinho (2016)

Coordenação de Dança: Daniela Guimarães (2015) e Rita Aquino (2016)

Coordenação de Música: Joel Barbosa, Angelo Rafael e Letieres Leite

Coordenação de Teatro: Débora Landim 

Produção de Atividades Educativas: Rosalba Lopes e Débora Britto (2016)
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Coordenação da Elaboração dos Referenciais Curriculares: Thiago Assis

Mostra de Arte e Educação

Coordenação de Produção:  Virgínia Da Rin

Direção Artística 2015: Elisa Mendes

Fotógrafos: Aldren Lincoln, Alessandra Novhais (2015), Leonardo França e Patrícia Almeida (2016)
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